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Resumo: Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa 
progressiva que afeta milhões de idosos em todo o mundo, impactando significativamente 
suas famílias. Objetivo: analisar as ações de enfermagem vinculadas à família no cuidado 
ao idoso com Alzheimer no contexto brasileiro. Metodologia: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, que incluiu artigos publicados entre 2019 e 2023, em bases de 
dados como PubMed, Scielo, Scopus, Web of Science e Lilacs, utilizando descritores 
padronizados. Resultados: Evidenciou-se a importância da atuação do enfermeiro na 
capacitação dos cuidadores familiares, promovendo a alfabetização em saúde, o suporte 
emocional e a aplicação de tecnologias assistivas no cuidado domiciliar. Estratégias 
como telecuidado e estímulos cognitivos foram apontadas como eficazes na redução da 
sobrecarga dos cuidadores e na melhoria da qualidade de vida dos pacientes e de suas 
famílias. Apesar das intervenções positivas, os desafios como a sobrecarga emocional 
dos cuidadores e a escassez de políticas públicas direcionadas foram evidenciados. 
Conclusão: As ações de enfermagem são essenciais para integrar o cuidado familiar e 
profissional, fortalecendo a rede de apoio e promovendo um cuidado mais humanizado 
e eficiente. Este estudo reforça a necessidade de investimentos em políticas públicas e 
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estratégias educativas para melhorar a assistência prestada aos idosos com Alzheimer 
e suas famílias.

Palavras-chave: enfermagem; doença de alzheimer; família; cuidados de enfermagem; 
cuidadores.

NURSING ACTIONS LINKED TO THE FAMILY IN THE 
CARE OF ELDERLY PEOPLE WITH ALZHEIMER’S: A 

LITERATURE REVIEW

Abstract: Introduction: Alzheimer’s disease (AD) is a progressive neurodegenerative 
condition that affects millions of elderly individuals worldwide, significantly impacting 
their families. Objective: to analyze nursing actions linked to the family in the care 
of elderly individuals with Alzheimer’s in the Brazilian context. Methodology: This 
is an integrative literature review, which included articles published between 2019 
and 2023, in databases such as PubMed, Scielo, Scopus, Web of Science and Lilacs, 
using standardized descriptors. Results: The importance of nurses’ role in training 
family caregivers was highlighted, promoting health literacy, emotional support 
and the application of assistive technologies in home care. Strategies such as telecare 
and cognitive stimulation were identified as effective in reducing caregiver burden 
and improving the quality of life of patients and their families. Despite positive 
interventions, challenges such as emotional burden of caregivers and the lack of targeted 
public policies were highlighted. Conclusion: Nursing actions are essential to integrate 
family and professional care, strengthening the support network and promoting more 
humanized and efficient care. This study reinforces the need for investments in public 
policies and educational strategies to improve the care provided to elderly people with 
Alzheimer’s and their families.
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INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) é uma condição neurodegenerativa 
progressiva que impacta na memória, na cognição e nas habilidades funcionais 
dos idosos, resultando em uma diminuição gradual da capacidade de realizar 
atividades diárias (Teixeira; Araújo; Santos, 2020). Sua fisiopatologia é complexa 
e envolve múltiplos mecanismos que contribuem para a neurodegeneração 
progressiva observada na condição, tendo como principal característica 
a presença de placas senis, compostas por agregados de beta-amilóide, e 
emaranhados neurofibrilares formados por proteína tau hiperfosforilada 
(Nunes; Pimenta; Freitas, 2021). 

Representando cerca de 60% a 70% dos casos de demência, a DA é a 
forma mais comum dessa condição, e sua prevalência global é alarmante. No 
Brasil, estima-se que aproximadamente 1,2 milhão de pessoas vivam com a 
Doença de Alzheimer, e esse número deve aumentar consideravelmente devido 
ao envelhecimento da população. A idade avançada é o principal fator de risco 
e a prevalência da doença aumenta exponencialmente com o envelhecimento 
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da população. Embora não haja cura definitiva para a DA, a pesquisa continua 
a avançar na busca por tratamentos mais eficazes e estratégias de manejo que 
possam melhorar a qualidade de vida dos afetados (OPAS, 2023; Paschalidis 
et al., 2023).

A assistência de enfermagem desempenha um papel crucial no cuidado 
do paciente idoso com Alzheimer, fornecendo suporte não apenas ao paciente, 
mas também à sua família. A abordagem centrada na família é essencial para 
garantir o bem-estar geral do paciente e facilitar uma melhor qualidade de vida 
(Urbano; Pires; Ferreira et al., 2020; Silva et al., 2023). Deste modo, objetivou-se 
investigar ações de enfermagem vinculadas à família no cuidado ao idoso com 
Alzheimer, por meio de uma revisão de literatura. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura sobre o tema “Ações 
de enfermagem vinculadas à família no cuidado ao idoso com Alzheimer”. 
As etapas seguidas compreendem: identificação do tema e definição da 
questão norteadora; pesquisa bibliográfica por meio dos descritores definidos; 
estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de artigos; determinação 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; avaliação dos 
estudos incluídos; interpretação dos resultados; apresentação da revisão 
integrativa (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Em primeiro momento foi realizada a delimitação do tema e da questão 
norteadora: Quais as ações de Enfermagem vinculadas à família do idoso com 
Alzheimer são realizadas no contexto brasileiro e como estas impactam a vida 
do idoso e de sua família? A pergunta de pesquisa foi elaborada por meio da 
estratégia PICo, acrônimo das palavras P-População (Idosos); I-Interesse (Ações 
de enfermagem); Co-Contexto (vinculadas à família do idoso com Alzheimer).

Realizou-se uma busca sistemática de artigos científicos nas principais 
bases de dados de acesso online (PubMed, Scielo, Scopus, Web of Science e 
Lilacs). As palavras-chave utilizadas foram “Enfermagem”, “Doença de 
Alzheimer”, “Família”, “Cuidador” escolhidas com base nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), utilizando-se os operadores booleanos “AND” entre 
os 3 primeiros descritores e “OR” antes do último. 

Foram incluídos artigos de pesquisa primário; estudos que apresentassem 
as ações de enfermagem vinculadas à família no cuidado ao idoso com 
Alzheimer; publicados no idioma português, nos últimos 5 anos (2019-2023), 
disponíveis em acesso aberto, na íntegra. Quaisquer outros manuscritos foram 
excluídos (a exemplo de editoriais, revisões, livros e capítulos de livros, teses, 
dissertações e monografias), bem como os artigos duplicados nas bases de 
dados.

Procedeu-se com a leitura dos títulos dos artigos encontrados na busca, 
leitura dos resumos (a fim de verificar se eram compatíveis com o objetivo do 
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estudo), leitura crítica e completa dos artigos que preenchiam os critérios de 
inclusão e, por fim, a seleção dos pontos importantes encontrados nos artigos 
com elaboração do fluxograma com detalhamento da coleta de dados, segundo 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) 
(Figura 1).

Figura 1- Fluxograma com detalhamento da coleta de dados

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para a avaliação da qualidade metodológica e do rigor científico dos 
estudos selecionados, os artigos foram classificados quanto ao Nível de 
Evidência (NE). Adotou-se a hierarquia que categoriza estudos em: Nível 
1 (Metanálises); Nível 2 (Ensaios Clínicos Randomizados); Nível 3 (Ensaios 
sem randomização); Nível 4 (Estudos de Coorte ou Caso-Controle); Nível 5 
(Revisões sistemáticas de estudos descritivos); Nível 6 (Estudos descritivos/
qualitativos) e Nível 7 (Opinião de especialistas) (Melnyk; Fineout-Overholt 
(2018).

Além disso, a análise crítica considerou as variáveis de contexto 
do cuidado (domiciliar ou ambulatorial) e o perfil da amostra (cuidadores 
familiares), garantindo que as evidências discutidas possuam aplicabilidade 
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direta na prática da enfermagem gerontológica brasileira. A ausência de 
padronização rigorosa do grau da doença nos estudos primários foi tratada 
como uma variável de análise na discussão dos resultados.

Por se tratar de uma revisão de literatura, que não envolve a coleta 
de dados primários e/ou pesquisa com seres humanos, o estudo dispensa 
apreciação em Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme Resoluções do 
Conselho Nacional de Saúde (466/2012 e 510/2016). 

RESULTADOS

A revisão da literatura realizada resultou em cinco estudos relevantes 
que abordam as ações de enfermagem vinculadas à família no cuidado ao idoso 
com Alzheimer. Os artigos foram publicados entre 2020 e 2023, destacando 
a atualidade do tema no campo da saúde e da enfermagem. Os estudos 
analisados ​​apresentaram diversidade metodológica, incluindo abordagens 
qualitativas e quantitativas. Além disso, a pesquisa-ação foi utilizada em dois 
dos artigos, destacando a interação prática com os participantes. A temática 
central envolve o impacto do cuidado na dinâmica familiar e no apoio à família, 
explorando também ferramentas como o telecuidado, estratégias de resiliência 
e alfabetização em saúde. Observou-se que a produção científica nacional 
selecionada apresenta, majoritariamente, Nível de Evidência 6, refletindo o 
predomínio de estudos descritivos e qualitativos sobre a temática no Brasil. 
Embora o estágio da Doença de Alzheimer (DA) nem sempre seja explicitado 
de forma segregada nos estudos, a literatura converge para o cuidado em 
estágios onde a dependência gera maior sobrecarga ao cuidador familiar no 
domicílio (Quadro 1).

Quadro 1 – Síntese dos artigos incluídos segundo título, autor, revista, tipo de 
estudo, objetivo, nível de evidência, contexto e estágio da Doença de Alzheimer.

Nº Artigo
Autor e 

ano
Revista

Tipo de 
estudo

Objetivo
NE/ Contexto/ 
Estágio da DA

1

(Geronto)
Tecnologias 

cuidativas para 
pessoas idosas 
com doença de 

Alzheimer e 
suas famílias: 
contribuição 

de oficinas de 
sensibilização/ 

capacitação

Ilha et al. 
(2020)

Rev. bras. 
geriatr. 

gerontol.
Pesquisa-ação

Descrever (geronto) 
tecnologias 

cuidativas para 
pessoas idosas 

com a doença de 
Alzheimer e suas 
famílias, a partir 

de oficinas de 
sensibilização/ 

capacitação.

Nível 6/ 
Ambulatorial/ 

Não 
especificado, 

foco no 
manejo 
prático)
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Nº Artigo
Autor e 

ano
Revista

Tipo de 
estudo

Objetivo
NE/ Contexto/ 
Estágio da DA

2

Alfabetização 
em saúde de 
cuidadores 

informais do idoso 
com doença de 

Alzheimer

Queiroz 
et al. 

(2020)

Rev. Bras. 
Enferm.

Estudo 
descritivo 

com 
abordagem 

quantitativa e 
qualitativa

Identificar o nível 
de alfabetização 

em saúde em 
cuidadores 

informais de idosos 
com doença de 

Alzheimer.

Nível 6/ 
Domiciliar/ 

Não 
especificado

3

Telecuidado no 
acompanhamento 
pós-alta de idosos 
com demência e 
seus cuidadores: 

quase-experimental

Ferreira; 
Rodrigues 

(2020)

Online 
braz. j. 
nurs.

Pesquisa 
quantitativa, 

quase-
experimental, 

com 
delineamento 

anterior-
posterior

Analisar o efeito 
do telecuidado 
na redução na 
sobrecarga no 
cuidador e na 
manutenção 

da capacidade 
funcional e 

comportamental do 
idoso no pós-alta 

hospitalar.

Nível 3/ 
Domiciliar/ 
Avançado

4

Doença de 
Alzheimer 
na pessoa 

idosa/família: 
potencialidades, 

fragilidades e 
estratégias

Marques 
et al. 

(2022)

Cogitare 
Enferm. Pesquisa-ação

Compreender as 
potencialidades/

fragilidades 
vivenciadas 

por familiares/
cuidadores de 
pessoas idosas 
com a doença 
de Alzheimer 

no cotidiano de 
cuidados, bem 

como as estratégias 
utilizadas por eles 

nesse contexto.

Nível 6/ 
Domiciliar/ 

Não 
especificado

5

O cuidado do idoso 
com Alzheimer 

e a resiliência do 
cuidador informal

Silva et al. 
(2023)

J. nurs. 
health

Estudo 
transversal, 

descritivo, de 
abordagem 
qualitativa

Compreender o 
cuidado com o 

idoso com a doença 
de Alzheimer e 
a resiliência do 

cuidador informal.

Nível 6/ 
Domiciliar/ 

Não 
especificado

*NE = Nível de Evidência, conforme escala de Melnyk e Fineout-Overholt (2018).
Fonte: Elaborado pelos autores.

Os estudos ​​destacaram resultados importantes, fragilidades e 
intervenções relacionados ao cuidado de idosos com Alzheimer e ao suporte 
dos cuidadores familiares (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Síntese dos principais resultados e conclusões

Nº Principais resultados Conclusão

1

O artigo descreve as principais tecnologias 
desenvolvidas para o cuidado de idosos com Alzheimer, 
dividindo-as em duas categorias: Tecnologias na forma 
de produto (incluem-se dispositivos físicos, como placas 
de identificação de objetos e cômodos, organizadores de 
medicamentos, crachás de identificação e adaptações no 
ambiente, que visam facilitar a orientação e segurança do 
idoso) e tecnologias na forma de processo, conhecimento 
e/ou estratégia (de interação e apoio emocional, 
como diálogo, estímulo de lembranças e orientação 
aos vizinhos sobre o Alzheimer, assegurando tanto a 
segurança quanto a inclusão social do idoso).

A enfermagem desempenha um papel 
central na implementação dessas 
tecnologias, organizando os cuidados e 
educando os familiares sobre práticas 
seguras e humanizadas. Essas tecnologias 
não só aprimoram a qualidade de vida 
dos idosos, como também fortalecem 
o suporte aos familiares, evitando sua 
sobrecarga e promovendo um cuidado 
mais sustentável e equilibrado.

2

O artigo destaca os níveis de alfabetização em saúde 
dos cuidadores informais de idosos com Alzheimer, 
que envolve habilidades de busca, compreensão e uso 
de informações de saúde. Destaca como as ações de 
enfermagem podem incluir intervenções que elevem a 
compreensão e autonomia dos cuidadores no cuidado 
domiciliar.

Os grupos de apoio e atividades 
educativas são estratégias que aumentem 
as habilidades e diminuam a sobrecarga 
emocional dos cuidadores. As ações 
de enfermagem podem promover a 
saúde mental dos cuidadores através de 
atividades educativas e suporte emocional.

3

Entre os principais achados, destacam-se os benefícios 
do telecuidado na redução da sobrecarga dos cuidadores 
e na melhoria do bem-estar dos idosos, mostrando-
se eficaz na facilitação da continuidade do cuidado 
e no suporte aos cuidadores, ajudando-os a lidar 
com as demandas emocionais e práticas. O uso dessa 
modalidade de cuidado contribuiu para diminuir a 
sensação de isolamento dos cuidadores e possibilitou um 
monitoramento mais consistente das condições de saúde 
dos idosos, proporcionando intervenções precoces em 
casos de piora clínica.

Essa modalidade de cuidado facilita a 
orientação sobre cuidados específicos, 
possibilita intervenções precoces e reduz 
a sobrecarga dos cuidadores, ampliando 
o impacto positivo do cuidado familiar. 
O telecuidado atua como uma extensão 
das ações de enfermagem, fornecendo 
assistência que auxilia as famílias na 
manutenção do bem-estar do idoso com 
Alzheimer e fortalece o vínculo entre o 
cuidado familiar e o suporte profissional.

4

Foram identificadas quatro fragilidades principais: 
alterações de humor e comportamento dos idosos, 
dificuldades de autocuidado dos cuidadores, falta de 
apoio e desconhecimento sobre a doença. As estratégias 
de enfrentamento incluíram: manutenção de rotinas 
para auxiliar o cuidador, adaptações no domicílio para 
segurança, uso de atividades manuais ou jogos para 
estimular a cognição dos idosos, e implementação de 
música, televisão e contato com animais de orientação 
para promover o bem- estar dos idosos.

A valorização do suporte familiar e 
fortalecimento do cuidado em casa 
são apresentados como elementos 
fundamentais para enfrentar as 
fragilidades identificadas. Ademais, 
indica que a enfermagem auxilia a família 
na manutenção de um cuidado seguro 
e humanizado para o idoso. As ações 
de enfermagem vinculadas à família 
fortalecem a rede de suporte familiar e o 
conhecimento sobre as complexidades do 
Alzheimer.

5

Os familiares enfrentam tanto aspectos positivos no 
cuidado, como o fortalecimento dos laços afetivos, 
quanto negativos, como a sobrecarga emocional e física, 
desenvolvendo habilidades adaptativas para lidar com 
os desafios diários. A espiritualidade, a aceitação e o 
suporte interpessoal são fundamentais para fortalecer a 
resiliência. 

As ações de enfermagem voltadas ao 
cuidado familiar de idosos com Alzheimer 
desempenham um papel crucial para 
melhorar a qualidade de vida tanto do 
paciente quanto dos cuidadores. Este 
suporte específico da enfermagem auxilia 
a família a lidar com os desafios da 
progressão do Alzheimer. 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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No contexto das tecnologias de cuidado, foram descritas as principais 
técnicas desenvolvidas para o cuidado a idosos, identificadas em duas 
categorias: tecnologias de produto, tecnologias de processo/conhecimento. Em 
relação à alfabetização em saúde, destacou-se a importância das habilidades de 
busca, compreensão e uso de informações por parte dos cuidadores informais, 
fator que influencia diretamente a autonomia no cuidado domiciliar. As 
intervenções sugeridas incluem grupos de apoio e atividades educativas que 
fortalecem a capacidade dos cuidadores e diminuem a sobrecarga emocional, 
promovendo a saúde mental e o bem-estar no ambiente familiar. 

No âmbito do telecuidado, foram observados benefícios como a 
redução da sobrecarga emocional dos cuidadores, a diminuição da sensação 
de isolamento e a melhoria na continuidade e consistência do cuidado. Dentre 
as estratégias inovadoras destacam-se: a manutenção de rotinas, adaptações no 
ambiente domiciliar, estímulo cognitivo por meio de atividades manuais e uso 
de recursos como música, televisão e contato com animais. Os autores reiteram 
a importância da enfermagem para fomentar essas práticas, promovendo o 
bem-estar emocional dos idosos e reduzindo a sobrecarga. Por fim, no que 
tange à resiliência dos cuidadores evidenciou-se aspectos positivos, como o 
fortalecimento dos laços afetivos, e negativos, como a sobrecarga emocional e 
física. 

De forma geral, os estudos reforçam a importância de práticas que 
envolvem tecnologias de cuidado, educação em saúde, suporte emocional 
e estratégias inovadoras, como o telecuidado, no enfrentamento das 
complexidades do Alzheimer no ambiente familiar.

DISCUSSÃO 

Para melhor compreensão dos achados desta revisão, optou-se por 
discuti-los em subitens, a saber: a) A Integração da Assistência de Enfermagem 
com o Apoio Familiar; b) Intervenções de enfermagem voltadas à família/
cuidador do idoso com DA; c) Desafios e fragilidades na prestação de cuidados 
de Enfermagem à família do idoso com Alzheimer.

A Integração da Assistência de Enfermagem com o Apoio Familiar

A integração da assistência de enfermagem com o apoio familiar é 
essencial no cuidado do paciente idoso com Alzheimer. Este enfoque não só 
melhora a qualidade de vida do paciente, mas também alivia a carga sobre os 
cuidadores familiares. Os autores discutem os benefícios dessa integração tanto 
para os pacientes quanto para seus familiares (Ilha et al., 2020; Marques et al., 
2022). 

A presença constante e o suporte emocional dos familiares, aliados 
ao cuidado profissional de enfermagem, proporcionam uma atmosfera de 
segurança e conforto para o paciente com Alzheimer. Estudos mostram que a 
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integração desses cuidados contribui para a manutenção de funções cognitivas 
e emocionais, melhorando a qualidade de vida dos pacientes (Silva et al., 2018; 
Ilha et al., 2020; Marques et al., 2022). De modo semelhante, Silva et al. (2018) 
destaca que a interação próxima entre cuidadores familiares e profissionais de 
saúde promove um ambiente terapêutico e acolhedor, essencial para o bem-
estar do idoso, reduzindo também as complicações de doenças. 

A colaboração entre enfermeiros e familiares facilita a identificação 
precoce de sintomas e complicações, permitindo intervenções rápidas e eficazes. 
A literatura aponta que essa integração reduz significativamente as internações 
hospitalares e as crises agudas de saúde, uma vez que os cuidados são mais 
contínuos e personalizados. A coordenação entre os cuidados profissionais 
e familiares garante um monitoramento constante do estado de saúde do 
idoso, prevenindo agravamentos e melhorando o prognóstico geral da doença 
(Gomes; Almeida, 2019).

Na integração entre o cuidado profissional e familiar, é possível 
observar uma redução significativa da sobrecarga física e emocional enfrentada 
pelos cuidadores. Cuidar de um paciente com Alzheimer é uma tarefa que 
frequentemente resulta em exaustão e estresse emocional. Estratégias como o 
telecuidado têm mostrado eficácia na redução dessa carga, proporcionando 
aos cuidadores suporte técnico e emocional que favorece a continuidade do 
cuidado e a manutenção do bem-estar tanto dos pacientes quanto das famílias 
(Ferreira; Rodrigues, 2020). 

A integração com a assistência de enfermagem permite a distribuição 
das responsabilidades de cuidado, aliviando a carga física e emocional dos 
cuidadores. Autores indicam que essa parceria diminui os níveis de estresse 
e depressão entre os familiares, promovendo uma melhor qualidade de 
vida para todos os envolvidos. Frisa-se ainda a importância de um suporte 
emocional adequado e a divisão das tarefas de cuidado para a saúde mental 
dos cuidadores (Rodrigues; Pereira, 2017). 

A presença de profissionais de enfermagem na dinâmica de cuidado 
familiar proporciona um valioso suporte técnico e educacional. Os enfermeiros 
oferecem orientação sobre práticas de cuidado, manejo de sintomas e uso de 
medicamentos, aumentando a confiança e a competência dos cuidadores 
familiares. Este suporte contínuo é crucial para que os familiares se sintam mais 
preparados e seguros no desempenho de suas funções (Rodrigues; Pereira, 
2017; Moura; Oliveira, 2018).

Intervenções de enfermagem voltadas à família/cuidador do idoso com DA

De acordo com Ilha et  al. (2020), as estratégias de colaboração entre 
enfermeiros e familiares no cuidado ao paciente com Alzheimer envolvem 
diversas ações que fortalecem a qualidade do cuidado e promovem um 
ambiente mais seguro e acolhedor. A capacitação e sensibilização dos familiares 
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incluem orientações sobre o uso de tecnologias de cuidado, como placas de 
identificação, organizadores de medicamentos e ferramentas para adaptação 
ambiental. Além disso, os enfermeiros incentivam o diálogo e a troca de 
experiências entre os familiares, contribuindo para uma melhor compreensão 
das necessidades dos idosos.

No âmbito do suporte educacional e cuidativo, os cuidadores são 
treinados para realizar atividades que estimulam a cognição, como jogos e 
trabalhos manuais, e aprendem estratégias para estabelecer e manter rotinas, 
como o uso de calendários para evitar conflitos e garantir a adesão do idoso às 
atividades de higiene. As instruções no ambiente domiciliar incluem adaptações 
como instalação de barras de apoio, uso de tapetes reforçados e ajustes na 
altura de móveis, melhorando a segurança e a acessibilidade. Paralelamente, 
a promoção do trabalho em rede envolve a orientação de vizinhos sobre o 
Alzheimer, solicitando apoio para monitorar os idosos e comunicar situações 
de risco, além de organizar uma divisão de responsabilidades entre os 
membros da família, evitando a sobrecarga de um único cuidador (Ilha et al., 
2020; Marques et al., 2022).

Outra estratégia de intervenção destacada é a alfabetização em saúde, 
promovida por enfermeiros, que desempenha papel central ao capacitar os 
cuidadores na busca, compreensão e aplicação de informações sobre o manejo 
da doença, fortalecendo sua autonomia e reduzindo a sobrecarga emocional. 
Esta não se limita à simples transmissão de informações, mas envolve a 
construção de uma relação de confiança entre os profissionais de saúde e os 
familiares, capacitando-os para que possam tomar decisões mais informadas e 
assertivas no cotidiano (Queiroz et al., 2020).

O telecuidado figura como uma estratégia inovadora. Essa modalidade 
proporciona o monitoramento precoce de condições clínicas dos idosos, 
fornecendo intervenções rápidas e eficazes. Também reforça o vínculo entre o 
cuidado familiar e o suporte profissional, destacando-se como uma extensão do 
cuidado (Ferreira et al., 2020).

Os estímulos cognitivos e motores, incluindo atividades como jogos, 
música e trabalhos manuais, também são apontados como práticas que 
promovem o bem-estar do idoso, ao mesmo tempo em que reforçam os laços 
afetivos e aliviam a carga dos cuidadores (Marques et al., 2022). 

Cuidar de um paciente com Alzheimer é uma experiência emocionalmente 
desafiadora, que envolve uma constante adaptação às mudanças no 
comportamento e na saúde do idoso. Deste modo, o suporte psicossocial 
oferecido por enfermeiros, aliado à educação continuada sobre a doença e suas 
implicações, auxilia os cuidadores a desenvolverem habilidades adaptativas 
e resiliência frente aos desafios diários, contribuindo para a manutenção da 
qualidade do cuidado. Fatores como espiritualidade, acessibilidade e suporte 
interpessoal foram identificados como essenciais para fortalecer a resiliência 
(Queiroz et al., 2020; Marques et al., 2022; Silva et al., 2023).
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A organização de grupos de apoio e a elaboração de planos de cuidado 
individualizados também são fundamentais para atender às necessidades 
específicas de cada família e melhorar o manejo da doença no ambiente 
domiciliar. Essas estratégias reforçam a importância do papel do enfermeiro 
como facilitador no cuidado ao paciente com Alzheimer, promovendo não 
apenas o bem-estar do idoso, mas também a saúde emocional e física dos 
cuidadores, fortalecendo a rede de apoio familiar como um todo (Silva et al., 
2023). Ademais, a predominância do contexto domiciliar reforça a relevância 
do telecuidado e das orientações de enfermagem como tecnologias de suporte 
viáveis para a realidade brasileira.

Desafios e Fragilidades na Integração da Assistência de Enfermagem com o 
Apoio Familiar

Embora a integração da assistência de enfermagem com o apoio familiar 
apresente muitos benefícios, ela também enfrenta uma série de desafios que 
podem dificultar a efetividade desse modelo de cuidado. Esses desafios incluem 
barreiras na integração, limitações estruturais e o impacto na saúde pública. A 
primeira barreira significativa é a comunicação inadequada entre profissionais 
de saúde e familiares. A falta de um canal eficiente de troca de informações 
pode levar a mal-entendidos e cuidados inconsistentes. De acordo com Souza 
et al. (2020), a ausência de protocolos claros de comunicação entre enfermeiros 
e familiares pode resultar em descontinuidade dos cuidados e aumentar o risco 
de complicações para o paciente idoso com Alzheimer.

Um dos desafios enfrentados no cuidado ao idoso com Alzheimer é a 
relutância dos familiares em aceitar a ajuda dos profissionais de saúde. Essa 
resistência, muitas vezes motivada por sentimentos de culpa ou pela crença 
de que os cuidados prestados à família são insubstituíveis, pode comprometer 
o desempenho da assistência integrada. Segundo Marques et  al. (2022), 
essa situação é agravada pela falta de conhecimento sobre os benefícios da 
colaboração entre a família e os profissionais de saúde. Além disso, o artigo 
ressalta que os cuidadores, sobrecarregados e emocionalmente fragilizados, 
tendem a rejeitar intervenções externas por medo de perder o controle da 
rotina de cuidado. No entanto, estratégias como educação continuada, 
apoio emocional e programas de sensibilização podem ajudar a reduzir essa 
resistência, promovendo uma parceria mais eficaz entre a família e a equipe de 
saúde (Marques et al., 2022). Além disso, a falta de treinamento adequado para 
os profissionais de enfermagem sobre como envolver e educar os familiares 
também pode ser uma barreira significativa (Lima et  al., 2018; Santos, 2019; 
Melo; Santos, 2019).

As limitações estruturais incluem a insuficiência de recursos financeiros 
e humanos no sistema de saúde para apoiar a integração da assistência 
de enfermagem com o apoio familiar. Muitas vezes, há uma escassez de 
enfermeiros especializados em geriatria e cuidados paliativos, o que pode 
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comprometer a qualidade do cuidado oferecido aos pacientes com Alzheimer 
(Ferreira; Rodrigues, 2021).

Além disso, a falta de políticas públicas que promovam e financiem 
programas de cuidado integrado é uma limitação significativa. Sem o apoio 
governamental adequado, é difícil implementar e sustentar iniciativas que 
visem a integração efetiva entre profissionais de saúde e cuidadores familiares 
(Carvalho et al., 2017).

Os desafios na integração da assistência de enfermagem com o apoio 
familiar têm um impacto direto na saúde pública. A ineficiência na comunicação 
e a falta de recursos adequados podem levar ao aumento de hospitalizações e 
ao uso inadequado dos serviços de saúde, o que sobrecarrega o sistema público 
e eleva os custos de saúde (Pereira; Silva, 2019).

Além disso, a sobrecarga dos cuidadores familiares sem o apoio 
necessário pode resultar em problemas de saúde mental e física para esses 
indivíduos, aumentando a demanda por serviços de saúde e criando um ciclo 
vicioso de sobrecarga e esgotamento (Melo et al., 2020; Martins et al., 2020; melo 
et al., 2021). O impacto na saúde pública também é evidenciado pela dificuldade 
em garantir a continuidade dos cuidados domiciliares, essencial para a gestão 
eficaz de doenças crônicas como o Alzheimer (Costa; Moreira, 2018)

No entanto, a prática de enfermagem no contexto do Alzheimer enfrenta 
diversos desafios. Entre eles, destacam-se a falta de recursos adequados e a 
sobrecarga de trabalho dos profissionais de saúde. A escassez de tempo e de 
pessoal nas instituições de saúde pode comprometer a qualidade da assistência 
prestada aos pacientes com Alzheimer. Além disso, a falta de capacitação 
específica em demências pode ser um obstáculo significativo para a eficácia 
do cuidado oferecido pelos enfermeiros (Lima; Santos, 2017; Santos; Oliveira, 
2019).

Outro desafio enfrentado na prática de enfermagem no contexto do 
Alzheimer é a necessidade de adaptação constante às mudanças no estado 
de saúde e comportamento dos pacientes. Conforme discutido por Costa 
e Silva (2020), o enfermeiro deve estar preparado para ajustar o plano de 
cuidados conforme a progressão da doença, garantindo assim uma assistência 
individualizada e eficaz. Nesse sentido, Silva et al. (2018) destacam a importância 
da empatia e da comunicação eficaz na interação com pacientes com Alzheimer, 
aspectos fundamentais para o estabelecimento de um cuidado humanizado.

CONCLUSÃO 

Os resultados revelam o papel crucial dos enfermeiros no apoio aos 
familiares e na gestão das dificuldades que enfrentam ao longo do curso da 
doença. A presença dos profissionais de enfermagem no ambiente familiar 
fornece suporte técnico e educacional necessário, promove a compreensão 
das especificidades da doença, ensina as melhores práticas de enfermagem e 
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fornece suporte emocional que minimiza o impacto psicológico da doença nos 
pacientes e cuidadores.

Além disso, a análise dos estudos indicou que o envolvimento da 
família no cuidado é fundamental para a manutenção da qualidade de vida 
dos pacientes, visto que os familiares possuem uma posição privilegiada para 
fornecer cuidados contínuos e personalizados. A atuação da enfermagem no 
apoio a esses cuidadores, seja por meio de orientações educativas, suporte 
psicológico ou incentivo ao uso de tecnologias de cuidado, como o telecuidado, 
é essencial para reduzir a sobrecarga física e emocional. A educação continuada 
e as tecnologias de cuidado, como ferramentas de monitoramento remoto, 
são apontadas como importantes aliadas no enfrentamento das dificuldades 
diárias, permitindo uma assistência mais eficaz e menos desgastante para as 
famílias.

No entanto, apesar do sucesso da estratégia, os desafios permanecem. 
A resistência de familiar em receber ajuda profissional, a falta de recursos 
estruturais e a falta de políticas públicas externas para apoiar uma assistência 
integral continuam a ser barreiras significativas. Para superar esses desafios, 
é urgente o desenvolvimento de políticas públicas que promovam a educação 
continuada dos profissionais de saúde, além de fortalecer a integração entre 
os diferentes níveis de atenção à saúde e as famílias. Além disso, expandir o 
acesso dos cuidadores a programas de apoio psicológico e grupos de apoio é 
fundamental para garantir o seu bem-estar mental e emocional. A assistência 
de enfermagem voltada à família se torna um fator determinante na qualidade 
de vida do paciente e no sucesso do tratamento de longo prazo.

Portanto, a integração eficaz da assistência de enfermagem e o apoio 
familiar, aliados à implementação de políticas públicas e estratégias de 
educação e suporte, são fundamentais para enfrentar os desafios do cuidado ao 
idoso com Alzheimer e garantir uma melhor qualidade de vida para todos os 
envolvidos. 
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